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Recomendações

Como Presidente e reitor da Florida Christian University, na cidade de Orlando, Estado da Flórida, nos Estados Unidos da América, tenho a dádiva de constantemente conhecer professores de todas as correntes de pensamento, muitas mentes brilhantes e iluminadas por DEUS para compartilhar seus conhecimentos. No entanto, alguns deixam marcas inesquecíveis, e fica até difícil expressar a magnitude do impacto que eles positivamente causam nos estudantes e em nossas vidas. 

Embora de origem italiana, nascido na Argentina, foi ao tornar-me cidadão americano há muitos anos que verdadeiramente entendi e metabolizei o verdadeiro e especial significado da palavra “privilégio”, pois, ao conceder o green card, ou cidadania – como foi o meu caso, o governo dos Estados Unidos entende que está concedendo um privilégio. E, na época, ao ser tocado pelo sentido profundo desta palavra, vi no dicionário seu significado mais amplo, encontrando o seguinte: “s.m. Vantagem concedida a uma ou mais pessoas, com exclusão de outros e contra a regra geral: os privilégios da nobreza. Licença, permissão especial ou pessoal. Direito, prerrogativa: presidir por privilégio”.

E é esta palavra a que melhor descreve o sentimento que tive ao conhecer a Dra Ilma Cunha, o que posteriormente foi extendido à minha família e ao Staff da universidade, como também a todos os estudantes que tiveram a oportunidade de assistirem às suas aulas.

Fazendo dos estudos psicológicos da família uma travessia apaixonante, respeitosa e, principalmente, edificante, e com resultados imediatos e surpreendentes, e embora já sendo consagrada professora e profissional, senti-me desafiado ao ser convidado para orientar seu trabalho de doutorado em Psicologia na Florida Christian University, pois desde a sua primeira participação como professora doutoranda, ela conseguiu agregar valor a todos os cursos que ministrou.

Este livro é o fruto prático de anos de trabalho sério, pesquisas e estudos científicos na área que mais apaixona a autora, a família. E seguramente, caro leitor, este livro que está em suas mãos neste momento, transportará você a um novo nível de entendimento sobre a sua própria família, levando-o a meditar e a buscar soluções para fraturas emocionais pessoais ou de pessoas que você ama, com equilíbrio divino entre o espiritual e o emocional e embasamento bíblico que legitima o acadêmico, selando seguramente os corações dos leitores.

Desfrute de cada página, certo de que transformará sua visão familiar.

Prof. Anthony B. Portigliatti, Ph.D

FLORIDA CHRISTIAN UNIVERSITY

Presidente and Chancellor



Inteligência, Lealdade, Mansidão e Altruísmo são algumas virtudes essenciais à química de uma família vitoriosa, e orientações sobre as mesmas só têm valor quando há relação entre o ensino e a vida do professor(a). O prazer de ler este livro está em saber que essas virtudes não apenas formam um acróstico com o nome da escritora, mas também são facilmente percebidas no convívio com ela. Não é só o Celso, seu esposo, ou os filhos do casal que sabem disto. É bom ler um livro escrito por quem transborda I.L.M.A. da alma.

Simonton e Mirna Araujo

Escritores

Missão Praia da Costa



Tenho o privilégio de ser amiga da Dra. Ilma Cunha. Neste livro, a autora leva-nos a uma reflexão sobre a importância da família na formação espiritual, emocional e física do ser humano. Incentiva também a busca por um movimento de quebrantamento e reconciliação, para reconhecer as raízes do adoecimento familiar, sinalizando ser possível retirar os entulhos do coração e da mente para a reorganização das funções familiares e a busca de um convívio saudável em família. Desfrute desta excelente leitura, que lhe trará extraordinário crescimento.

Elizete Santos Malafaia

Escritora e psicóloga



A autora Ilma Cunha tem se mostrado como uma das principais autoridades que conheço no campo de família. Ela ensina e escreve acerca do tema com profundidade. É sabido que muitos líderes nos dias atuais estão com suas famílias esfaceladas. À semelhança de Davi, são bons ministros; no entanto, seus lares estão na contramão daquilo que estão pregando e lutando. Não podemos construir nossos projetos existenciais ou espirituais sob os escombros da família. A vitória que custa o fracasso do lar é derrota. Tenho certeza de que o texto da Dra. Ilma revelará muitas das nossas disfunções e apontará o caminho da cura.

Alcione Emerich

Filósofo, teólogo, terapeuta familiar, escritor de vários livros na área de Libertação Cristã e presidente do SECRAI



É impossível preservar o mesmo olhar sobre a família após mergulhar nesta narrativa. De forma laboriosa, graciosa, Ilma tece a trajetória do significante e do significado desta que é uma instituição emblemática. No entanto, ela também dá pistas importantes de como a compreensão deste lugar para muitos pode ser equivocada. Constituir família é escolha, portanto, esta deve ser responsável, com adornos e rituais contínuos para a permissão efetiva do cumprimento dos papéis, o fortalecimento diante das adversidades, a manutenção do afeto sem a prisão da possessão. Há apenas uma forma de saber como funciona cada instância desta: deliciar-se com esta belíssima narrativa.

Maria Rita Sales Régis

Escritora e psicóloga



A ideia da família foi criada por Deus. Por isso, não é de se admirar que Satanás sempre procure destruí-la. A Dra. Ilma Cunha é uma profissional especializada na área da família. Sua habilidade de articular conceitos psicológicos e espirituais profundos possibilita que você entenda além da superfície. Leia este livro, e você será desafiado a criar uma nova herança de bênçãos para sua família.

Devi Titus





Dedicatória

Estamos juntos!

Você e eu… nós… perto ou longe,

em pensamentos ou fisicamente,

algumas horas no dia a dia,

minutos, às vezes, mas juntos…

É o que importa!

A Deus, a razão da minha existência,

o doador da vida, onde encontro o refúgio

da minha alma e a fonte da sabedoria e do

conhecimento, toda honra e glória.

A meus pais, pela transmissão familiar geracional,

amor incondicional, a base da minha formação.

A Celso, meu amado e meu amigo, que, com

seu apoio incondicional, permitiu-me dedicar tempo

para aprofundar-me no conhecimento da alma humana.

A meus filhos, Érik e Bruno, tesouros preciosos,

que me permitiram aprender os mistérios da

maternidade e trouxeram duas joias preciosas

para a nossa transmissão geracional: Aleandra e Sandra.

A meus netos: Lara, meus traços e os seus traços,

a primeira da próxima geração;

Luccas, que, com seu nascimento,

trouxe unidade, fé e esperança; e Arthur, que cedo se apropriou da linguagem, marcando sua distinção,

deixo o meu legado.

Vamos caminhar juntos, bem juntos,

corações unidos, nos mesmos propósitos.

Juntos, passo a passo,

lançando os fundamentos das próximas gerações.
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Prefácio

Não tenho a menor dúvida de que este livro acrescentará um conteúdo valioso aos leitores que vivem no contexto pós-moderno da família. Todos nós sabemos que as mudanças que, rapidamente, subverteram os valores e os relacionamentos familiares têm criado um contexto repleto de questionamentos e dúvidas. O lar passou a ser, para muitos, um campo de batalha, em vez de um lugar de refúgio que acolhe o cônjuge cansado da luta diária e que abriga um ninho seguro e aconchegante para os filhos. Portanto, como os filhos serão preparados para formar um novo lar?

A Dra. Ilma Cunha escreve a partir de uma larga experiência clínica e em sala de aula. Ela reconhece muito bem a fragilidade dos relacionamentos dos membros do núcleo familiar e conhece as razões e as consequências desses desajustes. As leis que regeram os relacionamentos marido e mulher, pais e filhos ficaram enfraquecidas de tal forma que é impossível definir os limites entre o que é permitido e o que é proibido. Certamente por trás da proliferação de disfuncionamento da família, encontraremos o esquecimento de Deus e a desobediência às Suas leis reveladas na Bíblia.

Acho gratificante encontrar uma autora que escreve firmada em uma postura cristã e em conformidade com a Bíblia. Ela não reflete nenhuma dúvida quanto ao ensinamento bíblico sobre a criação do homem e da mulher nem em relação à maneira como eles devem comportar-se a fim de cumprirem os papéis que o Criador lhes concedeu.

A autora tem observado, de perto, as cicatrizes que um passado sem resoluções deixa nos relacionamentos da nova geração. Mágoas, raiva e ansiedade fazem parte das profundas tensões que fragilizam a família. Os filhos sofrem as distorções estocadas no psiquismo dos pais. Os erros do pai e da mãe se repetem nos filhos, e a nova geração padece com: vícios, revolta, medo, distanciamento afetivo, rigidez, radicalismo, além de outros males que destroem os relacionamentos.

Agora, acrescentam-se novos desafios para as mulheres, em particular. O “mal-estar da feminilidade” precisa ser entendido e vencido. A autora mostra que as mulheres facilmente entram no mercado de trabalho, mas, muitas vezes, pagam um preço alto pelo “privilégio de desenvolver uma profissão” e entrar na competição com os homens. Se a mãe não implantar na consciência da filha uma transição que, adequadamente, afirme sua feminilidade, dificilmente essa filha conseguirá o bem-estar nos relacionamentos com seu futuro marido e seus próprios filhos. Se a mãe não der ao pai o lugar devido, a distorção marcará a vida dos filhos com sequelas sérias para a nova geração.

Este livro não omite o elemento fundamental do perdão e a compreensão entre os componentes da família. A importância essencial do perdão para “liberar a Vida” tem maior benefício para quem perdoa do que para o perdoado. Assim, a Dra. Ilma mostra sua profunda compreensão da psicologia e da Bíblia, costurando as duas fontes de sabedoria a fim de mostrar a autoridade máxima da Palavra de Deus.

Se o papel da mãe tem importância crucial na formação da personalidade e da identidade da criança e da futura mãe, a presença e a atuação do pai têm valor essencial na formação de uma geração ajustada e confiante. O quadro bíblico do pai como amante apaixonado pela mãe (Efésios 5.25), cumprindo seu papel de autoridade, de supridor e de sustentador afetivo da família confirma-se constantemente em comparação com famílias que se desajustam pela ausência da figura paterna.

As ilustrações que a professora Ilma descreve aprofundam a compreensão do leitor. São esclarecedoras e convincentes. Afinal, a multiplicação de casos de divórcio e de relacionamentos fora do casamento, que resultam na geração de crianças sem pais amorosos, comprova a desintegração de uma sociedade que não tem mantido os velhos valores na transmissão da cultura de geração em geração.

O pai que almeja ensinar seu filho a buscar um relacionamento íntimo com o Pai celestial deve cultivar um relacionamento íntimo com seu filho. Quando o pai falha nessa tarefa fundamental, é possível que o filho conclua que Deus é um mito ou que a importância desse relacionamento é mínima, certamente, menor que a de um jogo de futebol ou outra fonte de prazer qualquer.

Para se conquistar e manter a autoridade sobre os filhos, a harmonia entre o pai e a mãe é fundamental. Adolescentes são difíceis de serem controlados quando há conflito de autoridade entre os pais. Portanto, não se deve permitir que a criança assuma o papel de autoridade entre os pais em conflito.

Uma prática cada vez mais comum é a que diz respeito a filhos que continuam morando com os pais mesmo quando têm independência financeira. Filhos que desobedecem à ordem bíblica de deixar pai e mãe para constituir seu próprio lar, muitas vezes, trazem marcas negativas nos relacionamentos familiares.

A professora Ilma relata muitos casos para ilustrar o poder que o psiquismo tem sobre o corpo, gerando os efeitos psicossomáticos. Todos aqueles que internalizarem a mensagem deste livro, seguramente, tomarão todas as medidas necessárias a fim de evitar as causas desses males.

E o que dizer dos transtornos que o abuso à criança impõe sobre a família? Dificilmente, pode haver causa sem efeito. E se a causa for um crime tão sério como o incesto? Nestas páginas, há o relato sobre a angústia e a dor provocadas na alma e no corpo dos afetados.

Aqui, também se aprende sobre os possíveis efeitos que a morte de um ente querido produz; especialmente, a morte de um filho. A leitura sobre esses casos e sobre os efeitos evidentes nas vidas envolvidas é muito proveitosa. Obviamente, diagnosticar, de modo correto, a fonte do sofrimento nem sempre o eliminará, mas poderá abrir a porta para um tratamento libertador.

O que interessa ao paciente, são soluções que curam. A autora não omitiu soluções bíblicas. O Pai celestial nos deu, em Sua revelação, o caminho a seguir a fim de restaurarmos o “filho pródigo” ao seio da família, enquanto insistimos com o filho mais velho para que aceite seu irmão.

Quero recomendar, irrestritamente, a leitura deste livro; e de modo especial, aos que têm o ministério de aconselhamento e aos que sofrem as feridas provocadas pelas batalhas travadas no seio da família.

A Deus, toda a glória!

Russell Shedd, Ph.D.

 


Quando o todo se encontra em mau estado, é impossível que a parte se comporte bem… É da alma que vêm para o corpo e para o homem, na sua totalidade, todos os males e todos os bens. É, pois, da alma que é preciso desde logo cogitar, tratando-a antes de tudo. Constitui erro hoje disseminado entre os homens o procurar curar separadamente a alma ou o corpo.

Platão







Introdução

É preciso aprender, conhecer enquanto transformamos e transformar enquanto conhecemos.

R. Barbier

Escrever sobre família é sempre um desafio, que toma proporções gigantescas quando nos propomos a pensar e a refletir sobre a família na pós-modernidade. Este é um tempo de muitas mudanças, em todos os segmentos da sociedade, e a estrutura familiar tem sido profundamente afetada com o impacto dessas mudanças na vida pessoal e profissional dos indivíduos. O avanço da tecnologia e as altas exigências do mercado de trabalho têm sido objeto de estudo em pesquisas sobre os efeitos desses fatores na família, os quais produzem um estilo de vida agitado e frenético, dificultando os relacionamentos familiares e alterando significativamente o estilo de vida das pessoas.

Este desafio continua quando refletimos sobre os aspectos subjetivos dessa questão, porque falar sobre família também significa caminhar por cenários primários bem conhecidos de cada ser humano – o primeiro abrigo depois da expulsão do paraíso. E estou referindo-me não ao primeiro Éden, o registrado no Gênesis bíblico, que abrigou a origem da raça humana, mas ao éden que, todos os dias, em todos os lugares, abre-se para receber a semente que dará origem a uma vida humana – o paraíso uterino.

Esse lugar tão especial, preparado por Deus, é lugar de vida, acolhimento, aconchego, mas pode também ser lugar de morte, de solidão, de abandono. Portanto, falar de família significa identificar paradoxos e também penetrar os conflitos que permeiam a existência humana, luzes e sombras de todos nós. No entanto, a família continua sendo o cenário no qual construímos a nossa identidade. Nela, recebemos as crenças e valores que nortearão nossos comportamentos.

As histórias familiares são reproduzidas por escritores em seus romances, novelas e filmes, e a mídia revela todos os dias a variedade de configurações familiares, evidenciando seus conflitos e todos os obstáculos que os seres humanos enfrentam ao transitar por relacionamentos familiares. Essa trajetória tão marcada por amor e ódio, sentimentos tão ambivalentes, deixa na alma humana traços que se transferem através das gerações. São feridas no corpo e na alma que viajam através dos tempos em sucessivas gerações, como tão bem escreveu nosso poeta Drummond em Retrato de família: “Já não distingo os que foram dos que restaram. Percebo apenas a estranha ideia de família viajando através da carne”.

Na prática clínica, tenho sido confrontada com esses dramas humanos e suas angústias avassaladoras, e o caminho a percorrer na trajetória da dor sempre nos leva a este conhecido cenário existencial humano: a família. Não somente as famílias da atualidade, mas as famílias ao longo da história e das gerações, até mesmo nas histórias bíblicas, vivenciaram e vivenciam os mesmos conflitos existenciais.

É importante perceber que a Bíblia nos oferece a oportunidade de ver como as mesmas questões que nos afligem no tempo presente estavam, também, presentes nas famílias dos tempos bíblicos. São as mesmas lutas e dificuldades, as mesmas questões conflituosas, a mesma busca por identidade, significado e propósito. A natureza humana não mudou e, compreender as questões familiares na perspectiva bíblica, é o privilégio que temos em fazer o percurso para a maturidade com consciência de nossas responsabilidades. É partilhar um pouco da mesma emoção e da mesma esperança sobre respostas e soluções que vinham da fé.

Na verdade, em minha trajetória, não consegui, em nenhum momento, assimilar qualquer conhecimento que não me remetesse à eterna Palavra. Cursos, congressos e seminários, sobre quaisquer assuntos, sempre me levavam a viajar nas páginas da Bíblia e a buscar a ressonância para o que eu estava recebendo. Na oportunidade que tive em estudar sobre a família, através de cursos e leituras, senti-me impulsionada a lançar um novo olhar sobre as famílias da Bíblia.

Foi e tem sido um fantástico percurso conhecer mais intimamente as famílias de Adão e Eva, de Abraão e Sara, de Isaque, Jacó, dos sacerdotes, profetas, reis, a especial família de Jesus e tantas outras. Estas famílias ganharam vida para mim e me fizeram sentir como parte delas, partilhando os seus dramas, anseios, conflitos e dificuldades, com um pouco da mesma emoção e da mesma esperança das respostas e soluções que vinham da fé.

Tudo isso remete à minha própria família, faz-me viajar mentalmente no tempo e voltar à minha infância, quando minha mãe colocava três panelas de comida em nosso antigo Ford 29, um charmoso calhambeque, e meu pai assumia o volante. Era sempre uma alegria quando chegava o domingo de manhã e a família preparava-se para o passeio especial. Eu e minhas três irmãs mais novas vibrávamos juntas aos nossos pais!

O destino era para algum pequeno povoado, algum “lugarzinho” no interior. Para eles, era o “Ide”, uma missão: levar as boas novas do Evangelho através do nosso louvor, com o violão e o acordeão. O povo chegava para ouvir e este era o sinal esperado pelo meu pai, para começar a falar do amor de Cristo e fazer o convite a quem quisesse conhecer Jesus e aceitá-lo como Senhor e Salvador. Para nós, era a oportunidade de estarmos juntos, compartilhando da mesma fé, do mesmo amor e do mesmo pão (arroz, galinha e macarrão). Mais do que isso, naquele lugar construía-se a nossa identidade espiritual, com marcas indeléveis e eternas, inscritas na alma, que nos unia para sempre.

Assim foi consolidou-se a minha história de amor com a Palavra de Deus, a minha história espiritual. Cresci conhecendo as questões humanas nas páginas da Bíblia. Cada história, contadas na igreja e em casa, já me revelavam, ainda sem elaboração, as forças e as fragilidades humanas: sedução, desejo, paixão, inveja, rivalidade, solidão, depressão; mas também, coragem e ousadia, confiança e esperança e, sobretudo, uma grandiosa fé em Deus – o Soberano. E é nesta Palavra, âncora da alma, que podemos encontrar um código de ética, valores e referências espirituais, para fundamentarmos a nossa existência humana.

Portanto, ouvir pessoas, casais e famílias, para mim, é mais do que um trabalho profissional, é uma missão, um ministério: Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação […] e nos confiou a palavra da reconciliação (2 Co 5.18,19 ARA).

Um instrumento de conciliação: Alguém que entra em um emaranhado de tramas, para trabalhar em torno do enigma do traço, que distingue cada um, demarca a sua posição na família e o lugar que se ocupa. Ajudar a reescrever histórias, em meio à dor e às angústias das palavras ditas e não ditas, para juntar pontos distantes, ouvir o não dito, que estão além das palavras, ouvir a linguagem do olhar, do semblante, do sorriso e das lágrimas – ouvir com os ouvidos do coração – para que cada um se ouça e se veja em sua singularidade. É assim que eu me sinto.

Quantos casais falam a mesma coisa com discursos diferentes! Na verdade, a essência é a mesma. Enquanto falam para mim, se escutam; enquanto se mostram, se veem e, nesse momento, começa surgir um ponto em comum, algo que se concilia um com o outro, que se harmoniza e possibilita a reconciliação.

Diante de muitas questões, surge uma, em especial, nessa análise: A família, o que é? Lugar de refúgio ou campo de batalha?

A narrativa bíblica nos mostra que a família é uma instituição divina e foi criada com objetivos bem definidos por Deus: gerar, acolher, nutrir, cuidar e formar o homem para a vida, dando-lhe identidade e destino. Assim, a família é a expressão do cuidado de Deus por propiciar ao ser humano o lugar devido para o seu desenvolvimento físico, emocional, mental e espiritual.

São grandes os desafios que a família enfrenta para preservar suas crenças e valores atualmente, a fim de fundar a próxima geração e ser a transmissora dos princípios e valores divinos. A luta diária pela sobrevivência, as pressões do mundo do trabalho, a busca do conhecimento e as demandas cada vez maiores para a satisfação dos desejos, têm produzido um mundo de pessoas ansiosas e agitadas, sem tempo para os relacionamentos, que compensam as carências afetivas em coisas. Como consequência, surge o adoecimento físico, emocional e mental, que denunciam o quanto a família desviou-se do projeto original.

Está, pois, lançada desde o princípio, a contradição familiar – aconchego, acolhimento, afetividade em muitos momentos – mas também guerras sutis ou declaradas em tantas outras ocasiões. Os conflitos tão evidenciados nas famílias, desde os tempos antigos, viajaram através das gerações e são os mesmos que marcam a trajetória das nossas famílias da pós-modernidade, com as atipicidades do nosso tempo.

Sabemos que a família é um grupo cultural. É ela que, através de sua estruturação psíquica, possibilita ao homem estabelecer-se como sujeito e desenvolver relações com a sociedade. A família não se constitui apenas por um homem, uma mulher e filhos. Antes disso, ela é uma estrutura onde cada membro ocupa um lugar e uma função. É destas funções e destes lugares que dependem a nossa estruturação psíquica e a nossa formação como sujeitos.

O indivíduo está inserido em um contexto de relações, que forma um sistema. Neste sistema, ele precisa ser olhado, o que implica na sua estruturação psíquica, e a busca da saúde se consolida-se quando a nossa mente, acostumada a focar no indivíduo, amplia-se para focalizar as relações e as inter-relações do sujeito na dinâmica familiar.

É sob este aspecto que pretendo desenvolver este trabalho, até porque, acredito que o processo de psicossomatização do sujeito pode ser analisado a partir de sua história e do sistema em que está inserido. O seu corpo fala pela via do sintoma, através de uma dor interior – a dor da alma – a qual se dá porque o sujeito está em permanente interação com seu sistema e é afetado por ele. Além disso, manifesta por esta mesma via a linguagem que não consegue expressar em suas inter-relações.

A clínica me possibilita a constatação dessa realidade, com a quantidade de pessoas que são encaminhadas pelos médicos para tratamento psicológico, o que evidencia a necessidade de se pesquisar a origem desses sintomas e sua relação com a dinâmica familiar.

Quando a família deixa de cumprir sua função de lugar de refúgio, onde as pessoas o buscam? Muitos falsos refúgios apresentam-se para tamponar os vazios afetivos: o álcool, as drogas, as compulsões como jogos, sexo, compras, comida, etc. Existe uma busca desenfreada pelos prazeres que a cada dia intensifica mais as angústias, denunciando o desamparo existencial e produzindo doenças, como as tão diagnosticadas pela psiquiatria: os transtornos de ansiedade, de déficits de atenção, as hiperatividades, as síndromes de pânico, as depressões e tantos outros sintomas que os medicamentos tentam atenuar em vão, porque os remédios não dão conta das angústias da alma.

Este trabalho nasceu da escuta analítica, dos subsídios colhidos no atendimento clínico, das pesquisas teóricas utilizadas para elaboração de trabalhos de conclusão de cursos, principalmente para a tese de doutorado, apresentada à FCU – Florida Christian University, e das trocas experimentadas nas participações das pessoas em oportunidades que tive como palestrante em diversos grupos ao longo dos anos.

Apresento este material com um ponto de vista muito pessoal, de experiências vividas, singulares e significativas, que obtive ao escutar histórias de pessoas que resvalaram na minha própria história familiar, e experiências, nem sempre fáceis de se transformarem em palavras, pois há uma dimensão misteriosa nesse universo infinito que é a subjetividade humana.

Meu desejo é que o resultado dessas experiências, articuladas com as pesquisas teóricas, possam contribuir para os que também desejam empreender um percurso por este caminho humano tão fascinante, que inicia-se no ventre da mãe, como primeiro abrigo, e continua pelo “lar doce lar” da infância. Nem sempre este lar é tão doce, mas é onde construímos nossa identidade, crenças e valores, até chegarmos à morada final. Neste lugar, repousará o nosso corpo físico, marcado pela vivência humana, que retornará à terra original e, para muito mais além, à direção da nossa alma e espírito, que anseiam pela bem aventurada esperança.
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